
POR UMA REGIÃO
SEM CULTIVOS TRANSGÉNICOS



O QUE SÃO TRANSGÉNICOS?

• Plantas (e animais) alterados no
laboratório de uma forma que não é
permitida na Natureza

• É uma técnica diferente do
melhoramento convencional porque
quebra a barreira entre espécies e
introduz DNA sintético



OGM - ALGUNS DADOS
• Data de nascimento: 1994
• Tipos de OGM: resistência a insectos, tolerância

a herbicida
• Mais de 95% dos OGM são cultivados em 6 países:

EUA, Argentina, Brasil, Canadá, Índia e China
• Cultivo em 2006: cerca de 100 milhões ha
• Mais de 99% dos OGM pertencem a 4 espécies:

soja, milho, colza e algodão
• Espanha (maior produtor da UE): 60 mil ha
• Portugal: cultiva desde 2005 (<1% do milho)



EXISTE MERCADO PARA TRANSGÉNICOS?

• O que pensam as pessoas?

• E os países?

• E as empresas?



O CONSUMIDOR TEM SEMPRE RAZÃO!

• Os que os europeus pensam (números oficiais):
– 94,6% querem ter direito à escolha
– 85,9% querem saber mais antes de comer transgénicos
– 70,9% simplesmente não querem transgénicos

•  66% no Reino Unido…
•  79% na Alemanha…
•  82% em França…
       …consideram os transgénicos perigosos para a saúde.



O QUE DIZEM OS PORTUGUESES?
• Em Portugal, uma sondagem de uma

universidade verificou que...
– 29% da população portuguesa não tem opinião
– dos que têm opinião, 75% acha que os OGM

não devem ser comercializados (pelo menos
para já)

• Um tribunal dos cidadãos, organizado pela
Câmara de Vila Flor, decidiu que os OGM são
diferentes dos alimentos convencionais e devem
ser suspensos enquanto não se tiver mais
conhecimento sobre as suas consequências



ZONAS LIVRES NA EUROPA

• Na União Europeia há já 174 províncias
e regiões que se declararam livres de
(cultivos) transgénicos

• São mais de 4500 as autarquias e
outros órgãos do poder locais que
pedem restrições às culturas
transgénicas



Alemanha

• Mais de 22 000
agricultores
organizados em
56 ZLT que
cobrem mais de
720 000
hectares



Grécia

• Todas as 54
regiões do país se
declararam já ZLT

• Todos os partidos
políticos estão de
acordo: não
querem
transgénicos



França

• Já se
declararam
ZLT 16
regiões e
1250
câmaras



Polónia

• Todas as 16
regiões se
declararam
já ZLT



Itália
• 13 das 21

regiões são
ZLT, tendo
outras 4 a
decisão para
breve



Reino Unido

• Mais de 15
milhões de
britânicos
vivem em ZLT



Hungria

• Proibiu
(legalmente)
o MON 810

• Além disso
tem duas regiões e 69 concelhos
declarados zonas livres

• «A situação de zona livre é
economicamente benéfica para o país»



Suíça
• Referendo nacional adoptou por

maioria uma moratória de cinco anos
ao cultivo de transgénicos

• Em todos os cantões a maioria da
população votou a favor

• Nunca houve cultivo de transgénicos
na Suíça apesar de ser a sede da
multinacional Syngenta



Outros, entre muitos
• Espanha

– Astúrias, Maiorca e Minorca declararam-se
zonas livres

– o País Basco é membro fundador da Rede
Europeia de Regiões Livres de OGM

• Irlanda: já atingiu a marca das 1000
áreas livres (desde concelhos a
restaurantes)



Países que nunca votaram a favor 
de transgénicos na UE

• Áustria
• Chipre
• Grécia
• Hungria
• Luxemburgo
• Malta



ZONAS LIVRES EM PORTUGAL

• 2004:  Associação de Municípios do
Algarve (16 municípios) e concelho de
Mora

• 2005: Aljezur, Cadaval, Ponte da
Barca, Coimbra, Odemira e Sintra



• 2006: Alenquer, Arouca, Moita, Moura,
Terras de Bouro, Amares, Vila Verde,
Barreiro, Póvoa de Lenhoso, Lagos, Valença,
Vila do Bispo, Loulé, Portimão, Mértola,
Constância, Alcochete e Soure

• 2007: Rio Maior, Salvaterra de Magos
• O presidente da Região Autónoma dos Açores

assinou uma petição à Comissão Europeia
com vista à legalização das zonas livres





E AS EMPRESAS?
• Inquérito às 100 maiores empresas alimentares

portuguesas (em curso)
• Excluem qualquer teor de transgénicos:

– Continente/Modelo
– Jumbo/Pão de Açúcar
– Pingo Doce
– Cervejas da Madeira Lda
– Bonduelle
– Refrige (Coca-Cola)
– Unicer (cerveja Super Bock)

• Garantem produtos de animais alimentados sem rações
transgénicas:
– Milupa (carne, leite e queijo)
– Ibertejo (peixe e marisco de aquacultura)
– Parmalat (leite)



ALGUNS DADOS EUROPEUS
• As sete maiores empresas alimentares europeias

têm políticas de exclusão de transgénicos:
– 1º Nestlé (Europa)
– 2º Unilever (Europa)
– 3º Coca-Cola (Europa)
– 4º Danone (Alemanha, Bélgica, Hungria...)
– 5º Kraft Foods (Europa)
– 6º Diageo (Europa)
– 7º Mars/Masterfoods (Europa)



• As sete maiores grandes superfícies europeias têm
políticas de exclusão de transgénicos nas suas
marcas próprias:

– 1º Carrefour (França)
– 2º Tesco (Reino Unido)
– 3º Rewe (Alemanha)
– 4º Intermarché (Bélgica)
– 5º Metro (Alemanha)
– 6º Aldi (Reino Unido)
– 7º Lidl (Alemanha)



UM ENORME MERCADO SEM OGM

• Mais de 60% do total de vendas de
bebidas/alimentos na UE vem de empresas
com compromissos anti-transgénicos

• Isso representa um total de 1069 mil milhões
de euros em vendas anuais

• Na Suécia e na Noruega, 100% das rações
comerciais são livres de transgénicos

• Quem vai poder fornecer estes mercados?







QUEM PODE PERDER COM OS OGM?

«O milho transgénico já mostrou ser capaz de destruir o mercado
dos agricultores de milho americano»

Keith Dittrich, presidente
Associação Americana de Produtores de Milho

«Pelos vistos há problemas com os transgénicos, já que não se
consegue controlá-los no campo nem separá-los na cadeia de
produção, e não há estudos suficientes sobre o seu efeito na
saúde. Penso que o impacto destes produtos na nossa balança
comercial é muito perturbador.»

Kent Conrad, senador
EUA, estado do Dakota do Norte



PROBLEMAS PRINCIPAIS

• Seriedade das empresas
• Contaminação
• Patentes
• Resistência
• (Falta de) Indemnizações
• (Falta de) Seguros
• Ambiente
• (Des)valorização dos terrenos
• Imagem de marca do território



AS EMPRESAS NÃO SÃO DE CONFIANÇA

“Elas [as empresas] tentaram mentir,
tentaram forçar as pessoas a aceitar
[os transgénicos].”

Margot Wallström
ex-Comissária Europeia do Ambiente

Vice-Presidente da Comissão Europeia
Financial Times, 14 de Outubro de 2003



HÁ CONTAMINAÇÕES SUCESSIVAS

• Se as sementes vierem misturadas...
• Se as culturas ficarem contaminadas...
• Se a produção for desvalorizada...

... Quem paga o prejuízo?



ALGUNS EXEMPLOS

• A Comissão Europeia anunciou em 2005 que
cerca de 1000 toneladas de um milho
transgénico ilegal tinham entrado na UE

• Nos Estados Unidos circularam 150 000
toneladas sem autorização

• O erro só foi detectado 4 anos depois do seu
início - e a empresa (Syngenta) escondeu-o
enquanto pôde

Press Release 1st April 2005.
Commission seeks clarification on Bt10 from US authorities and Syngenta.



• O arroz transgénico LL601 da Bayer foi usado em
ensaios de campo nos Estados Unidos mas nunca foi
comercializado

• Em 2006 as sementes convencionais de algumas
variedades de arroz apareceram contaminadas com
LL601

• Em menos de um mês os valores desse arroz na
bolsa tinham baixado 14% (150 milhões de dólares)

• Segundo a  Federação Americana do Arroz
“Está em perigo a viabilidade económica de todos os
segmentos da indústria do arroz”

• Ebro Puleva, um líder mundial do arroz que controla
30% do mercado europeu, interrompeu todas as
importações de arroz americano



• Na Catalunha e em Aragão (Espanha)
em 2005 encontraram-se 12 casos de
milho contaminado por variedades
transgénicas

• Alguns desses terrenos estavam em
produção biológica

• Nunca houve fiscalização oficial

Impossible Coexistence, Greenpeace, 2006



NÃO SE ESCAPA À BIOLOGIA

• A polinização cruzada implica,
cientificamente, um risco de contaminação
até pelo menos 1 Km em redor do campo
transgénico

• Existe pelo menos um exemplo narrado
num jornal americano de milho
contaminado por pólen a mais de três
quilómetros de distância



• Numa experiência oficial em França,
apicultores puseram colmeias a
diferentes distâncias de um campo
com milho transgénico

• A 1200 m de distância a contaminação
com pólen transgénico  atingiu os 39%

OGM - Contaminations prouvées, Que choisir, 12 Octobre 2006



• Nos Estados Unidos mais de 50% do milho
convencional à venda está contaminado com
milho transgénico

• As empresas produtoras de sementes de colza
mudaram-se do Canadá para a Hungria para
conseguir manter a produção livre de
transgénicos



PATENTES
• Se os agricultores semearem OGM que não compraram vão

parar a tribunal... e perdem
• A Monsanto (responsável por 70% de todas as sementes

transgénicas no mundo) já levou a tribunal 90 casos, que
envolvem 147 agricultores e 39 pequenas empresas em 25
estados americanos.

• Esta empresa dedica um orçamento anual de 10 milhões de
dólares e uma equipa de 75 pessoas apenas à investigação e
extorsão legal dos produtores

• Num único caso a Monsanto ganhou 3 milhões de dólares; no
total dos casos conhecidos já facturou mais de 15 milhões de
dólares



INDEMNIZAÇÕES

• O custo fixo de produção dos agricultores
não-OGM quando o cultivo de transgénicos se
instala na região pode subir até 41%
(números da Comissão Europeia)

• A lei prevê que as contaminações que
tragam prejuízo aos produtores sejam
indemnizadas (SE usarem semente
certificada, SE ..., SE...)

• A lei das indemnizações ainda não foi
publicada em Portugal: não há protecção



SEGUROS

• As seguradoras na Alemanha, Suíça, Inglaterra e
Bélgica já anunciaram publicamente que não
fazem seguros agrícolas para culturas transgénicas

• A empresa Lloyds exclui especificamente os
OGM: estão na mesma categoria dos actos de
terrorismo.



AMBIENTE

• O maior organismo internacional de
conservação da natureza e da
biodiversidade no mundo é o UICN, de
que faz parte o governo português

• O UICN desde 2004 que defende uma
suspensão de todos os cultivos de
transgénicos, em todo o mundo



SAÚDE

• Em testes de laboratório com soja
transgénica as ninhadas:
– têm crescimento reduzido
– 50% morre em 3 semanas
– os sobreviventes

são estéreis



ECONOMIA

“ Europa Ganha Mais Sem OGM
Um grupo de economistas do Banco Mundial
e da Organização Mundial do Comércio
concluiu que os agricultores europeus
ganham mais com a proibição da produção
de organismos geneticamente modificados
do que com a sua liberalização... ”

Jornal ‘Público’ de 25 de Agosto de 2004



VALOR DOS TERRENOS

• A associação inglesa dos avaliadores
oficiais de terrenos já solicitou ao
governo a criação de um registo
público dos locais onde são cultivados
transgénicos

• Esse registo permite-lhes calcular a
desvalorização associada à introdução
de transgénicos em cada local



IMAGEM DO TERRITÓRIO
• Em 2005 e 2006 a Pioneer quis fazer ensaios de

transgénicos em Ponte da Barca
• A Câmara reagiu e a Assembleia Municipal

declarou o concelho uma zona livre de
transgénicos

• Uma das razões?  “O desenvolvimento da região
através de um turismo de qualidade pode ser
posto em causa pelo aparecimento do cultivo de
plantas transgénicas que prejudicam essa
imagem”



•Em Terras de Bouro/Amares/Póvoa de
Lenhoso/Vila Verde acrescentaram:
• “As culturas geneticamente modificadas
põem em causa a aposta no conceito de
qualidade que se pretende imprimir à
agricultura do território e a posição de
princípio de manter as tradições agrícolas
locais como potenciadoras de um
desenvolvimento sustentável, acarretando
prejuízos económicos consideráveis e, por
vezes, incalculáveis.”



Rede Europeia de Regiões Livres de OGM

• Criada em 2005 por iniciativa de 20
regiões europeias, hoje conta com 39:

  “Considerando que as regiões promovem a
biodiversidade e a produção de qualidade
certificada, valores que seriam
irreparavelmente comprometidos pela
contaminação com transgénicos...”



AS OPORTUNIDADES



ALTERNATIVAS COMPETITIVAS

• A agricultura biológica proibe o uso de OGM

• Na Alemanha a agricultura biológica levou à
criação de 150 000 empregos

• Regiões com mais agricultura familiar têm
mais vitalidade económica, vida cívica,
identidade cultural e serviços públicos



O CASO DA TOSCÂNIA 2000-2006
• 5214 apoios ao desenvolvimento rural:

– 55% da área foi para modo biológico
– 39% dos apoios para jovens agricultores biológicos (são 9% no

modo convencional)
– 35% para mulheres  (são 28% no modo convencional)
– produção bio vendida directamente, como mais valor

acrescentado

• A produção bio atraiu mulheres, jovens, e
investimento

• A Toscânia declarou-se zona livre para
proteger a produção bio e tradicional (DOP)



O VALOR DA ROTULAGEM

• Marca ‘Regional sem OGM?
• Milho garantido tradicional?
• Mel sem pólen transgénico?
• Produtos animais de cadeia alimentar

livre de OGM?
• Estratégia turística associada a

‘transgénicos não’?
• Comunidade Rural biológica?


